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Agon novamente compofto porFrancifco 

, Lopes natural d eft a Cidade, no quai 

entraõ as figuras feguintes. 

JJum Reprefenlador botando a Loa,e os Vaf- 

ter es Syiveflre, Pa/choal, GU, e outros 

doits que fe norma o, por pr metro, 

e fegundo, e hum Anjo, 
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Entra o reprefentador, e . 

■ -.caj. i :|t 1 ;, | i t ft5 

SE bem fe confideraife — 

o bem de noite como eftá > . 

fcgoro que a gente andado 4 * 

douda de .degru , e felia 

pelo bem quenclia na ice. 

Quando o homem mais íecobre, 

de feda brocada , e pelle, | n timiiH, i - 

roais forrado, rico, e nobre» V •' 

esicao neícc Deos por elle 

deípido na paiha} e pobre, 

E quando frio ameaça 

ao pobre, e ao mal veílido 

que tudo fere , e treípaíTa, 

sentaõ naícc Deos deípido 

por nos veílir de íua graça» f y * i t »• 

E quando o tenro animal 

deixa o campo de pafeer, 

porque o frio o trata mal T 

enra© he que quiz naícsr , «. j 

Dt os por nós em hum portal. 

Tudo pelo frio inverno 

K recolhe, eagazalba • 

corn regimento, e governo, 

e entaõ naíce Deos Eterno 

deípido por nòs na palha. 

Quando opaííarinho leve 

naô íahe do feu ninho fora j 

que de frio naô íe atsrere . 

o Menino J E$U S chora 

cuberto de frio, e neve. 

A z Ifto 
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* Iftofaõobrigaçoens. 

que todos à Deos devemos 

conn c que ihe pagaremos 

he darlhe coscoríçoens, 

as feifas que lhe fazemos. 

l/ay-fe , , e 

Que frio que per cà jaz 5 

" como queima o rocio 

por diante , e por detraz| 

hora quem faz eiie frio, 

para que eífe frio faz ? 

Taó eílrancilhado venho, 

que naô íinto pé, nem mao j 

porém íe eu difpo o gabaõ, 

todo efie frio que tenho 

hey de íacudir no chao. 

Pera eu hoje o meu jornal , 

e naõ fahjra do abrigo , 

ou já que o frio era tal 

quando fahi do curral, 

nfen otrouguera comigo. 

Afíbpra como affovia, 

e íiiais queima corno braza, 

non quero eu tal companhia 

eíeaííim faz outro dia 

eu o leixarey em cafa. 

No palheiro onde dormi, 

jazi eu mais obrigado, , 

mais ainda bem num fahi, 

íe alguém me deu olhado 

ainda ie veja aífim. 
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Sc íaí tempo, e tal geada ''' ' ' \ 

geifar eu o gado fora, \* " I 

tenha eu ainda má ora ' 

ou deme a minha íoldada 2 

<jue me quero ir muito embora ¥ > 7> - 

.Vos vedes as cbamadeílas * ' HM 

de Gil, Gil, tira as ovelhas, 

faltado t?nl! ,milhan"Efl«U«, ^Éáoffestk - • 
rai.iaco tenha as orelhas ' 

quem fotfe agora por cilas. 

Acachcpa fica lá, 

e ao olar no feu gazalhado ; 

f enama-me que leve o gado» ^ , 

leve-oella, eísberà $ 

comoo jarnal he íuado. 

Canta Sylveftre de dentro, que vem andan- 

„7 _ do, e tiorna a dizer. 

w/. Eu apofiarcy que he efté 

bylveííre, que ouço cantar, 

he Sylveftre: oh Sylveftre. 

Sylveftre. Affim o fomno lhe prefte 

a quem nos fez madrugar. 

Sylveftre. Nunca o fora, 

eítes embora parceiro, * í 

Cíl.E tu eftés muito embora , 

quem nos tirou do palheiro* 

bum olho lhe tirem fora. 

Tuvèsalevantadura > 

de ir co gado, por tal neve i * 

e por noite taõ efeura, 

íabesquedigocu, queolevcV 

quem dorme muito fegura, 

» A 3 Dize 

V' 



Dize, amigo chamou elia i 

pornos daquella feição ? 

Chamara por Magdalena. 

Sylv. Sim que cambem a donzelia 

como nós come o feu pao» 

Gil Bafta que o triflePaftor 

— o0r tal frio fe ha de erguer 

pára ganhar íeu íuor , 

em quanto fica a mulher 

debaixo do cubertor. 

Sylv. Ah bofe Gil, que he canceira, 

que eu non poílo foportar» 

mas non te quero jurar» 

canteu íc tomar parceira i 

ella ha vos de trabalhar. v 

Gtl Saõ ellas muy boas peçaa 

para outra couta fazer, 

mais que bradar, e gemer , 

ou que lhe doem as cabeças, 

e que naó podem comer», 

Jv. Leixa agora provelas, 

vè que havemos de fazer». 

ail. Efpera a manhecer, ^ 

que indeu avento aseítrelias,. 

para ir co gado a pacer. 

Sylv. Nem eu deito o gado tora 

íero alguma colaçaõ. 

Gil. Efpe ramos muito embora,. 

Sylv. Sabes tu que horas f?õ, , ^ 

Ç,L Agora mais de trinta toras terão 
JS 



Nem eu non vou ao trabalho, 

fem que a barriga primeiro 

tenha afforda, ou migas de alho, 

ou ouvir de algum cabreiro 

o íeu bode do chocalho 

Virá cantando 

Sylv. Lá vem Pafchoal no caminho, 

Paítor do noífo caiai, 

faze-lhe de cá fina!. 

Gil. Oh Pafchoal, ou Pafchoalinho, 

faz por lá frio , Paíchoai. 

Pajch. Mantenha Dtos companheiros, 

Sylv. E tu íejas bem chegado. 

jPafeh, Venho de frio aleijado. 

Gil. Non te faftaráõ parceiros, 

que eu eíiou entrenfinhado. 

//V 
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Pafch. Ficaô dormindo as Senhoras, 

e nós cheyos de geada , 

efla he boa madrugada , 

má grado quem a taes horas 

leve a pacer a manada. 

Se ellas tomaõ por coftume 

de erguer de noite os moçcs, 

ergaõ-fe ellas quebrem osotTos 

non fiquem poftasaolume 

a guizar os íeus almoços. 

Porém eíla paliará 

por eu naõ íer tenfoeiro, - 

mas por vida do cabreiro, 

que mais non íaya de lá, 

íem cu almoçar primeiro; 
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Quanté vida deftegeito 

mal íc poderá íofrer, 

day vós ao demo tal feito J 

comer íem dar de comer, , 

que lhe faça mào proveito. 

Gil.Inda íe eípreguiçar quer 

algum pequeno de fomno.. 

Syh. Quanteu iíTo hey de fazer. 

* \ Eu por vida meu dono, 

non me hey de deixar morrer.. 

Deitarfe-bao a dormir, e dirá o Anjo 

de dentro.: 

Mores do verde prado 9. 

deípertay por noífo bem ^ 

deixay por agora o gado » 

ehide veraBelem, 

o voffo Deps humanado 

Vereis hum portal que encerra. 

hum bem eterno, e Divino , 

que volTòs males deílsrra ,, 

em fim vereis hum MeninojS 

Gloria do Ceo j e da terra,. 

tf 

Acordarão muito de vagar paftnadosy 

ídvrá SylveJire. 
- 

Sylv, Pafchoal , que he iíto a tal hora 4 

eu ouvi dizer Btlem, 

e qu e vamos logo efta hora. 

i. Por lá vimos nós agora v 

s nès non ouvimos ninguçmi 

' Se 
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Se algum Paflor do lugar / 

fez iffo por zombaria,, 

íe vo lo poíío alcançar 

eu hey vo lo de zimba r•S , 

que non jogaffe outro dia* 

Pafchoal. Que zombarias marmanjo 

bem digo que cs hum íandeu. 

C*7. Pois ffto donde nafceo. 

~\ Pâfchoal. Do Ceo, que era voz de Anjo* 

c íeria Anjo do Ceo. 

SjJveâre A meu dono ha muitos dias 

que avia, ouvi dizer,, " 

perfias , ou perficias, 

quehaviadenafeer 

em noffo tem po o Meífiasí 

• 1 * 
, . ' ' 1 * V X v 

Bafchoal. E eu ouvi que nos dizia, 

efta voz que num portal 

hum Menino nafeeria,, 

e que feria final 

denoíTa paz , e alegria, 

Sylvefire, ptrtua vida, 

íe te parece que he perto 

buíquemos nefle deferto s 

portal, ou caía cabida■»„ 

para ver iflo fe be certo. 

Tu Gil, íe te has de amanhar: 

íemõ fica neffechaõ. 

Gil Ficar, fique algum ladraõ,.. 

onde demo hey de ficar , „ 

a que me trilhe algum ca5. 
— ——   . — - W       - **> 
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Sylveffre. Tudo havemos decorrer 

tês topar efte cachopo, 

que o Anjo o veyo a dizer, 

e íe eu com elle vos topo 

hey de faltar de prazer. 

Pafchaal. Mon havemos de leixar 

- -n-rountar por onde vamos; • 

(ií . u* temos que perguntar 

em achando o que bulcamos 

non temos mais que bufear. 

>, ri * • ? í • • ' • * " ' k 

Vao-fé jecantarfeha alguma 

tornará o ao Prefepio, e dirá 

Syl 

Sylv. Em decendo aquelle oiteiro , 

que nos fica alli detraz, 

vi eu efte candieiro. 

Gil Efmcrmelega parceiro 

o partalinho aqui jaz. 

£afch. Non dizias tu madraço t 

que iffo non podia íer. 

Gil. Té prometter íer efeaço j 

e non crer atés non ver, 

como eu agora faço. 

Sylv. Abaixa te toleiraõ 

olha que he Deos verdadeiro> 

que eftá nas pa!has no chaõ. 

Gil,E cà o velho anfíaõ. 

St/Iv* Dizem que he Carpinteiro.1 

r ■ ft " "t 
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Ora tu Pafchoal começai //V 

alguma couía a prometter: — 

fafeh. E que couía ha de fer effa ? 

Sylv. Cada hum ha de dar huma peffa 

de enche-maõ, fe puder fer. 

•rí 

Pafch. Quanteunaó trago aqui nada 

que lhe poffa dar agora , 

porém tralhoey da pouzada 

huma tripieinha uzada ;CT -xi ^ 

em que fe fente a Senhora. 

He peíTa que me ficou, 

da mãy de minha madraíta > 

em que naõ e,ra de cafla, 

a mim fóí mente a leixou, 

por eu íer bom filho ? SA tafta^ 

.i.- - - \\\ & 
- ' ■ \vSl 

- . ■ \ vSI 

pajeh, Inda outra coufa efperay, 

que meu pay tinhâ;caísd© 

co a filha do entiado, / 

que fica com minha may-, 

primo fegundo, e cunhado, 

^"eo a tripeça a ficar 

' entaõ por direita linha 

. ao terceiro avó , que a tinha y, 

que depois veyo a calar 

com a fegunda fobrinha. 

1 agora por derradeiro 

de grado lhe quero dar 

<eíe algum pé lhe faltar 

o Senhor que he Carpinteira" 9 

\ 



-E tu que lhe has de trageiC " 

Sylv. Non tenho leite nem cabraj 

mas o que eu lhe promctter 

naquella ora que lho der 

comprircy minha palabra, 

Dcra-lheeu íe cila quizera. 

Pafc. Que lhe deras ? Sylv. Cudaloey1 

cntaõ logo to direy: ' 

^>Paíchoal que lhe dera. 

Pafc. Q íe lha deras ? Sylv. Non no íey 

Em fim íe a ti te parecer, J 

que a tal Menino íe dé, 

porque elle tudo merece. 

Pafc. Ora acaba ? Sylv. Já me eíquece 2 

mas eu lho darey bofé. 

À Senhora huma beatilha J 

ao Senhor velho huma capa J " 

ào Menino huma mantilha, 

e de mel chea huma bilha 

para lhe fazer a papa: 

Ao Boy bento que trabalha J ] 

huma joeira de palha, 

eà mui la maliciofa, 

que reípinga, e he raivofa 

non lhe hey de dar ni migalha.1 

E darlhey, fe a ti te aprás, 

hum cabaz, que dos pequenos , 

non ha hi melhor cabaz, 

íem fundo com huma aza menos, 

porém non faz nem desfaz. 

pafc boal 

■ 



fafc. Jà tendes Virgem íem par 

hu m cabazinho lem aza, 

e em que vos poífa íentar .• 

faõ pertenças de huma cafa, 

que íenaó o pôde eícufar. 

pois também ò May Sagrada 

outra peíTa vosprometto 

que íeja peífa eítremada, 

a qual íerá hum eípeto 

com íós a ponta quebrada. 

Era hum eipeto efiremado 

quando efta falta non tinha , 

non tem mais que eftar quebradç 

efaltarlhe a argolinha 

com que efíava pendurado. 

E jà que a gente começa , 

a vir a voíTo portal, 

como a darvos íe offerece, 

bem podereis peça a peça 

fazer rrmy grande enxoval. 

E nòs hemos cá de vir 

íenhor velho fique embora. 

Gil. A benção de Deos Senhora^ 

Sylv.Agora podemos ir 

a deixar o gado fóva. 

Gil. Ha fim que já meeíqueciff 

minha dóna , eminhatia, 

meu padraftro, e meus irmãos 

lhe mandac beijar as mfos 

que virá» cá outro dia. 



* • Fao-fe , e cantar no, e tornar ao ou- 

tros dous Pbem 

trajados , t dirá 

'• o primeiro. 

Primeiro. Já temos Paftor chegado 

ao fim do noíTo dcfejo, 

ò lugar fanto, e Sagrado , 

* poifive! que vos vejo , 

lugar bemaventurado. , 

Vós portal fois de mais porte, 

que os noíTos reaes, que ha, 

porque bem íe fabe já 

que aquelle lugar he Corte, 

onde qualquer Rey çftá. 

Pois que Corte íerá aquella, 

onde aílifteo Rey do Çeo 

em companhia daquella 

Máy , e Virgem, pura , ebella, 

onde hum Rey, que he Deos, nafceo. 

Segundo. Portal a bufcar vos venho, 

mas eu vejo vos portal, 

porque eu já portal vos tenho, 

como Corte Çeleflial. 

greis portal o mais pobre, 

de quantos o Mundo fabe 

porém já mais rico, e nobre, 

depois que Deos em vós cabe, 

de todos os que o Çeo cobre, 

i 
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As pedras de dentro , e (ore, 2l | 

que eraõ pedras tofcas dantes , ^ \ 

com razaõ parecem agora, 

depois que Dcos em vós mora > -V. 

rubis , latiras 9 diamantes. 

As palhas, em que deitado 

eftá J ES U quenaíceo, 

he cama de ouro, e borcado, 

e o fobre-ceo he Ceo, 

de Anjos , eEftrella lavrado. 

Torna a dizer o primeiro. 

j. Deos, c Menino Gigante, 

Maria Máy, c donzclla , 

hay mylterio femelhante, 

|[ 4 Máy, efilha defte Infante, 

e clle filho, e pay delia. 

Nem palha Senhor vos cobre J 

e o homem que ahi vos poz , 

no leito dourado, e nobre 

vós por elle aífim taõ pobre, 

-elle taõ rico por vòs. * 

De que choraes Deos, Eterno, 

fendo alegria dos Ceos, 

tremeis também pelo Inverno 

de que tremeis meu bom Deos ^ 

fe de vós treme o Inferno ? 

Choraes, porque nos moftrais, 

que tudo he lagrimas no Mundo , 

que vós meu Deos alegjais 

com myfterio taõ profundo, 

Anjos, homens, animaes. 

VT" 
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Maria mar âe grandeza, 

Maria mar de piedade, 

Maria mar de belleza , 

Maria mar de humildade, 

Maria mar de pureza. 

—K aria Arca de Noé 

Secretario onde efteve já 

toda noíta Santa Fé, 

bento fruto que ta! dá, 

bento fruto que tal he. 

Arvore que o fruto feu 

foy todo o remedio humano, 

Ave Santa onde nafceo 

o Divino Pelicano , 

que o fangue a íeos filhos deu 

/ - ^ ^ 
* • , « , \ 5 

Vamos by fear que offer tar 

a Deos Menino que achamos 

nafcido por nos {alvar , 

a mim non me ha de faltar 

queijos, leite, ovos vemos. 


